
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Empregado para assimilar: 

# Um fato que ocorre no momento em 

que se fala: Os alunos estudam em 

casa. 

# Uma ação habitual: Lave sempre as 

mãos. 

# Uma verdade universal (ou dita como 

tal): O importante é ter saúde. 

# Fatos já passados (usa-se o presente 

no lugar do pretérito para dar maior 

realce à narrativa): Em 1918, o mundo 

viveu uma pandemia de gripe. 

# Fatos futuros não muito distantes, ou 

mesmo incertos: Amanhã vou ao 

mercado. 

 

Empregado para apontar 

um fato futuro em relação 

ao momento em que se 

fala: Usarei máscara 

sempre que sair à rua. 

Empregado para designar: 

# Um fato contínuo, habitual, permanente: ele andava à toa. 

# Um fato passado, mas de incerta localização no tempo: Era 

uma vez... 

# Um fato presente em relação a outro fato passado: Eu lia 

quando ele chegou. 

 

É usado para transmitir um 

acontecimento certo e real. 

 

  

Empregado para referir um fato já 

ocorrido, concluído: Estudei sobre a 

transmissão do coronavírus. 

 

  

Indica uma ação passada em 

relação a outro fato passado (ou 

seja, é o passado do passado). Não 

usara máscara, por isso não pôde 

entrar no supermercado. 

  

Empregado para assinalar: 

# Um fato futuro, em relação a outro fato 

passado: Eu iria à escola se não fosse a 

pandemia. 

# Um fato futuro, mas duvidoso, incerto: 

Seria realmente agradável poder sair de casa. 

# Um fato presente (nesse caso indica polidez 

e, às vezes, ironia): Daria para ficar afastado? 
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